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Retomada de expansão da soja no cerrado

Fonte: Bolet im Globo Rural 08/01/03
Publicado em 08/01/2003

O grupo André Maggi ou Amaggi, um dos maiores do país na produção e comercialização da soja, deu um salto no ano passado.
As lavouras que ocupavam 55 mil hectares passaram para 95 mil, depois do arrendamento da fazenda Itamarati Norte, situada
na amplidão da Chapada dos Parecis, no Mato Grosso. As outras fazendas também estão localizadas no MT, nos municípios de
Sapezal, Chapada dos Parecis, Rondonópolis e Itiquira.

Apesar da área da soja ter quase dobrado a expansão não vai parar aí. O grupo fez outro grande negócio em 2002, adquirindo 82
mil hectares em Querência, município ao leste do estado, junto ao Vale do Araguaia. A substituição das pastagens que
ocupavam a fazenda Tanguro, propriedade do banco Santander, pela soja vai ocorrer a um ritmo de 10 mil hectares por ano, diz
Itamar Locks, diretor do braço agropecuário do grupo. Ele explica que a opção pelo investimento nessa área foi feita depois de
uma longa avaliação de propriedades em áreas dos cerrados, incluindo Bahia e Maranhão. A regularidade das chuvas foi a
vantagem decisiva que levou o grupo a novamente investir no Mato Grosso.

O grupo Amaggi tem a previsão da safra recorde de soja, as metas para este ano são de aumentar os volumes que a empresa
comercializa para 2,4 milhões de toneladas.

A ocupação de imensas áreas para a produção de grãos em países em desenvolvimento tem sido um dos principais fatores
para a diminuição de áreas de vegetação natural, perda de biodiversidade, assoreamento de rios, erosão, empobrecimento do
solo, poluição por agrotóxicos, queimadas e outros danos.

A soja é um dos principais focos das ações da Rios Vivos que busca a constituição de alianças entre comunidades e organizações
de diferentes regiões produtoras e consumidoras, estimulando o surgimento de alternativas de produção, com tecnologias
menos impactantes e que de fato beneficiem as populações locais. Uma das propostas é que ocorra uma moratória na
expansão para áreas com vegetação nativa.
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